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Apresentação 

Este Atlas Ambiental é produto do empenho dos membros do Grupo de 

Pesquisa Sociedade-Ambiente das Amazônias (GPSA-Amazônias), com apoio do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a partir do 

Projeto “Desenvolvimento de Indicadores de riscos socioeconômicos e ambientais 

decorrentes dos impactos das mudanças climáticas, na zona costeira do estado do 

Pará”; do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Recursos Naturais e 

Desenvolvimento Local na Amazônia, do Núcleo de Meio Ambiente da Universidade 

Federal do Pará (PPGEDAM/NUMA/UFPA); e da Prefeitura Municipal de Soure por 

meio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA Soure). 

Também se valoriza o apoio de instituições como a Escola de Aplicação da 

Universidade Federal do Pará (EA/UFPA), o Instituto Histórico-Geográfico do Pará 

(IHGP), a Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA Soure), a Secretaria 

Municipal de Educação (SEMED Soure) e a Escola de Ensino Técnico do Estado do 

Pará (EETEPA Soure). 

O referido Projeto abrange 14 municípios costeiros, entre eles Soure; e 

possui cinco segmentos de pesquisa: erosão costeira, perdas socioeconômicas, 

alteração de manguezais, eventos climáticos extremos e poluição costeira. Soure é 

um município de alta diversidade biológica e social, onde coexistem variados tipos 

de ambientes e de populações, que juntos compõem um cenário único, permeado 

de minúcias e complexidades, que se expressam nas belas paisagens locais e 

atraem milhares de turistas todos os anos. 

A multiplicidade social está presente tanto na área urbana como nas 

comunidades ribeirinhas, pescadoras, extrativistas e nas fazendas, produto de 

processos que marcaram a história do município. Entretanto, em meio a tantos 

atributos, o município tem enfrentado uma série de conflitos socioambientais, o que 

torna fundamental a criação de ferramentas para apoiar a gestão municipal e 

minimizar os conflitos socioambientais existentes. 

Vale frisar que este documento é direcionado não apenas aos 

representantes da gestão local, mas também à população como um todo, bem como 

turistas e demais interessados em conhecer a realidade local de maneira mais 
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aprofundada. Neste sentido, o presente Atlas visa orientar ações de secretarias 

municipais como Meio Ambiente, Turismo e da Educação, sobretudo por meio das 

escolas, além de sensibilizar a sociedade em geral quanto as questões ambientais 

de Soure, com enfoque sobre o planejamento territorial, permitindo a geração de 

melhores possibilidades de desenvolvimento diante dos cenários desafiadores a 

serem enfrentados pela gestão do município. 

A dedicação dos pesquisadores do GPSA-Amazônias aliada aos esforços 

institucionais permitiu ao Projeto “Desenvolvimento de Indicadores de riscos 

socioeconômicos e ambientais decorrentes dos impactos das mudanças climáticas, 

na zona costeira do estado do Pará” o êxito necessário para construir este 

instrumento de auxílio à gestão municipal - o “Atlas Ambiental do Município de 

Soure-Pará-Amazônia-Brasil”. Este documento é composto por um conjunto de 

materiais cartográficos produzidos a partir de dados secundários, em plataformas 

como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), MapBiomas e Agência 

Nacional de Águas (ANA); e dados primários, que demandaram um forte e dedicado 

trabalho de campo ao longo dos dois últimos anos. 

Dessa maneira, este Atlas Ambiental apresenta mapas temáticos que 

expõem a situação geral do município, com base em dados institucionais, além das 

situações específicas, como a erosão, o desmatamento e as alterações dos 

manguezais, em diversos pontos ao longo do território do município de Soure, como 

cartas-imagens da pressão da cidade de Soure sobre o ecossistema manguezal; o 

mapeamento da erosão em pontos críticos no município de Soure; e registro 

fotográfico dos trabalhos de campo. 

Por fim, direcionam-se os mais sinceros agradecimentos aos(as) 

pesquisadores(as), alunos(as) de graduação e de pós-graduação, gestores(as), 

lideranças comunitárias e a todos(as) que participaram dessa grande empreitada. 

Por fim, deseja-se a todos(as) uma excelente leitura e debates. 
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O Município de Soure 

A ocupação da Ilha de Marajó teve início no século XVII, a partir da criação 

de distritos para missões religiosas, com forte atuação dos padres da Companhia de 

Jesus, também conhecidos como jesuítas (Fragoso, 1982; Canto Lopes, 1999). 

Nesse período, o território que hoje compreende o município de Soure era habitado 

por grupos indígenas Maraunus ou Marauanazes e Aruãs, os quais foram alvo de 

missão jesuíta. 

Com o passar do tempo, a aldeia tornou-se freguesia, com o nome Menino 

Deus (Ferreira, 2003). Em 1757, o então Governador e Capitão-General Francisco 

Xavier de Mendonça Furtado ordenou que a freguesia fosse elevada à categoria de 

Vila, com o nome de Soure, abrangendo a região hoje estabelecida como Soure e 

Salvaterra (Fragoso, 1982; Canto Lopes, 1999). Por serem localidades vizinhas, 

separadas apenas pelo rio Paracauari, os territórios de Soure e Salvaterra passaram 

por diversas dinâmicas de incorporação/exclusão, estando Salvaterra jurisdicionado 

ao município de Soure por longos anos (Ferreira, 2003). 

Entretanto, em 1833 o município de Soure foi extinto, o que resultou na 

anexação de seu território ao então município de Monsarás, sendo posteriormente 

restaurado em 1847, com instalação administrativa em 1859. Em 1943, o município 

de Soure contava com quatro distritos: Sede, Condeixa, Joanes e Salvaterra. Porém, 

por meio da Lei nº 2.460, de 29 de dezembro de 1961, Salvaterra é elevada à 

categoria de município, passando Soure a contar com o distrito sede (Ferreira,2003). 

A situação foi reforçada pela divisão territorial de 1988, entretanto, há registros que 

indicam que a vila do Pesqueiro como distrito, o que levaria à interpretação de que 

Soure seria composto por dois distritos. 

A sede é formada por oito bairros: Centro, São Pedro, Matinha, Umirizal, 

Pacoval, Bairro Novo, Tucumanduba e Macaxeira. Já o distrito do Pesqueiro abriga a 

Vila e Praia de mesmo nome, as comunidades Pedral, Céu e Caju-Una, além de 

várias fazendas. 

O município de Soure compreende uma área de 2.857,349 km² onde vivem 

pouco mais de 24.000 pessoas (IBGE, 2022). O solo do município é 

majoritariamente ocupado por vegetação de mangue e várzea. Quanto à economia 
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da região, destaca-se a agropecuária, com a criação de búfalos, que alcançou 

105.352 cabeças em 2023 (FAPESPA, 2024). 

Soure é banhado pelos rios Paracauari, Canal das Tartarugas, Cambu, 

Pacovelinho, Cuaxinguba, Araraquara e Muruim Grande; além de lagos como Guará, 

Cipó, Assacu, Tenente e Goiaba. A hidrografia da região favorece a abundância de 

recursos pesqueiros, de modo que a economia local também é fortemente ligada à 

pesca artesanal. E ainda, por meio do Decreto Federal sem número de 22 de 

novembro de 2001, foi criada a Reserva Extrativista Marinha de Soure, com 27.464 

hectares de área (Brasil, 2001). 

O município também tem convivido com sérios problemas ambientais, como 

a destinação inadequada de resíduos sólidos e degradação de ecossistemas de 

manguezais, que precisam de muitos esforços para serem superados. Além disso, 

processos naturais típicos da região costeira, como a erosão, têm sido intensificados 

em alguns pontos do município, conforme foi informado pela Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente (SEMMA Soure). Dessa forma, instrumentos como este Atlas 

tornam-se fundamentais para orientar a gestão local quanto aos pontos críticos do 

município, de modo a incentivar reflexões acerca das medidas mais adequadas a 

serem postas em prática. 
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Mapas temáticos do município de Soure 
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Quadro de indicadores de desmatamento do município de Soure 

Foram obtidas imagens de satélite do município de Soure nos anos de 2010, 2015 

e 2018. As área desmatadas foram destacadas em polígonos, de acordo com cada ano. 

Cada um dos polígonos identificados nas imagens foi medido em hectares. Em seguida, 

as áreas dos polígonos de cada ano foram somadas, para assim obter o total de áreas 

desmatadas em cada um dos anos definidos (2010, 2015 e 2018), como ilustra o quadro 1 

a seguir.  

 

Quadro 1 – Total de áreas desmatadas em Soure, nos anos de 2010, 2015 e 2018.  

Ano Área desmatada (ha) 
2010 8068,80 

2015 3142,50 

2018 913,50 

Total 12124,80 
Fonte: INPE, 2025. Sistematização: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Em seguida, calculou-se a média simples das áreas desmatadas nos anos 

analisados, obtendo-se o valor de 4.041,60 hectares. Esse resultado indica que, no 

período considerado, a média anual de áreas desmatadas foi de 4.041,60 hectares. Por 

fim, ao dividir a área total desmatada pelo número de anos do período analisado (oito 

anos), obteve-se o valor de 1.515,6 hectares por ano, o que corresponde à taxa média 

anual de desmatamento no município de Soure. 
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Quadro de indicadores da pressão da cidade sobre os manguezais do município de 
Soure 

A pressão da cidade sobre os manguezais refere-se a áreas que anteriormente eram 

manguezais e foram descaracterizadas, perdendo assim as características próprias a esse 

ecossistema. Dessa maneira, foram definidos três anos distintos de análise: 2004, 2014 e 

2024, tal como apresenta o Quadro 2. 

 
Quadro 2 – Áreas de manguezais na sede de Soure. 
 2004 2014 2024 

Área (hectares) 1553,625 1554,661 1536,55 
Fonte: Google Earth, 2025; MapBiomas, 2025. 

 

Em seguida, foram calculadas as diferenças entre cada ano analisado, em hectares, 

obtendo-se então os valores dispostos no Quadro 3 a seguir. 

Quadro 3 – Diferenças entre as áreas de manguezais analisadas. 

 2004 e 2014 2014 e 2024 

Área (hectares) 1,036 -18,111 
Fonte: Google Earth, 2025; MapBiomas, 2025. 

 
Os dados do Quadro 3 mostram que entre 2004 e 2014 a área de manguezais no 

município de Soure sofreu um sutil aumento de cerca de um hectare. Porém, entre 2014 e 

2024 esse ecossistema sofreu uma redução de pouco mais de 18 hectares. 

Isso demonstra que a perda de manguezais não ocorreu de maneira significativa no 

município, além do fato de que essa é uma dinâmica natural desses ecosssistemas, 

progredindo e regredindo em diferentes períodos. 

Além disso, a pressão da cidade sobre os manguezais também não se revelou de modo 

relevante, tal como se observa na carta imagem dos manguezais no entorno da sede de 

Soure, na página anterior. 
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Mapeamento da Erosão em Pontos Críticos, no Município de 
Soure, indicados pela Secretaria de Meio Ambiente (SEMMA) 
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Gráfico da variação da linha de costa no município de Soure 
 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 

O gráfico acima foi gerado a partir de um conjunto de procedimentos. O primeiro deles foi 

levantar dados de erosão da Praia do Garrote e da Praia do Pesqueiro, em dois períodos 

distintos: de 2014 a 2020; e de 2020 a 2025. Em seguida, calculou-se as médias dos 

dados de erosão na Praia do Garrote e da Praia do Pesqueiro para os dois períodos 

analisados, tal como apresenta o gráfico acima. 

 
Quadro de indicadores da erosão e perda de costa do município de Soure 

Para analisar a perda de costa, foram indicados dois pontos no município de Soure: a 

Praia do Garrote e a Praia do Pesqueiro, que juntos somam 3.815 metros de extensão 

estudada. Na Praia do Garrote, a erosão resultou em perdas de linha de costa de 61,423 

metros no período 1 e 54,389 metros no período 2. Já na Praia do Pesqueiro, a erosão 

gerou perdas de linha de costa de 2,944 metros no período 1 e 20,871 metros no período 

2, conforme apresenta o quadro 3 a seguir. 

 

Quadro 3 – Perda de costa na Praia do Pesqueiro e Praia do Garrote.  

Localidade 
Extensão 

analisada (m) 
m/ano (Média 
do período 1) 

m/ano (Média 
do período 2) 

Média 
anual (m) 

Praia do 
Garrote 

2253 -61,423 -54,389 -9,651 

Praia do 
Pesqueiro 

1562 -2,944 -20,871 -1,985 

Total 3815 -64,367 -75,260  

Fonte: Google Earth, 2025. 
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Por fim, também se calculou a média anual de perda de costa. Na Praia do Garrote a 

média anual de perda de linha de costa é de 9,651 metros; e na Praia do Pesqueiro a 

média anual de perda de linha de costa 1,985 metros. 
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APÊNDICE 1 – Registro fotográfico dos trabalhos de campo 

Letreiro próximo a uma das principais vias de acesso à entrada do município de 
Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 

Vista aérea da sede municipal de Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Monumento situado no porto do Terminal Hidroviário de Soure - Pará - Amazônia – 
Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

Terminal Hidroviário de Soure - Pará - Amazônia – Brasil.  

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Secretaria Municipal de Educação de Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Escola de Ensino Técnico do Estado do Pará (EETEPA Soure), em Soure - Pará - 

Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Placa de identificação na entrada do Curtume Marajó, em Soure - Pará - Amazônia – 
Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Painel expositor dos cinco tipos de chifres de búfalos já encontrados em Soure, 

disposto no Curtume Marajó, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Búfalo “Alemão”, conhecido por ser o búfalo que “toma sorvete” e que se tornou 
símbolo da cidade de Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

Farol na Praia do Garrote, Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Embarcação e curral de pesca na Praia do Garrote, Soure - Pará - Amazônia – 
Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Vista aérea da Praia do Garrote, Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Praia do Céu, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Biblioteca Vagalume José Carmelo Mota Junior, na comunidade do Céu em Soure - 

Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Habitações da comunidade do Céu, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Letreiro na entrada da comunidade de Barra Velha, em Soure - Pará - Amazônia – 

Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Vista aérea da Praia da Barra Velha, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Letreiro na entrada da comunidade de Caju Una, em Soure - Pará - Amazônia – 

Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Praia do Caju Una, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 

 
Embarcações na Praia do Pesqueiro, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2025. 
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Vista aérea da Praia do Pesqueiro, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Guilherme Rocha, 2025. 

 
Vista aérea da Praia do Pesqueiro, em Soure - Pará - Amazônia – Brasil. 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Guilherme Rocha, 2025. 
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